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No Semiárido brasileiro fontes de águas com baixos teores de sais e deboa qualidade para irrigação 
são escassas, sendo priorizadas principalmente para consumo humano. Desta maneira, a agricultura 
da região possui o desafio de produzir com águas de baixa qualidade e utilizando plantas adaptadas 
a região e seus fatores edafoclimáticos. Este trabalho teve como objetivo avaliar a tolerância da 
Palma forrageira, variedade Orelha de elefante mexicana, à salinidade da água de irrigação. Foram 
feitas irrigação com 4 níveis de salinidade (1,5; 3,0; 4,5; e 6,0 dS/m-1), com turno de rega de 7 dias. 
Os tratamentos salinos influenciaram de forma negativa nos parâmetros avaliados, obtendo-se os 
melhores resultados na menor concentração do sal (1,5 dS/m). 
 




In the Brazilian semi-arid region, sources of water with low salt contentand good quality for 
irrigation are scarce, being prioritized mainly for human consumption. In this way, the region's 
agriculture has the challenge of producing low quality water and using plants adapted to the region 
and its edaphoclimatic factors. The objective of this work was to evaluate the tolerance of forage 
palm, Orelha de elefantemexicana, and irrigation with saline water. Irrigation with 4 salinity levels 
(1.5, 3.0, 4.5, and 6.0 dS/m-1) was performed, with 7 days irrigation. The saline treatments had a 
negative influence on the evaluated parameters, where, in the lowest concentration of salt, we 
obtained the best results, decreasing with an increase in the salinity level. 
 




O uso de águas salinas na produção agrícola é um desafio que já vem sendo superado com 
sucesso em diversas partes do mundo, graças à utilização de espécies tolerantes e à adoção de 
práticas adequadas de manejo do cultivo, do solo e da água (Rhoades et al., 2000) 
No Semiárido brasileiro fontes de águas com baixos teores de sais e de boa qualidade para 
irrigação são escassas, sendo priorizadas principalmente para consumo humano. Contudo nesta 
região também são encontradas fontes superficiais ou subterrâneas de água com altas concentrações 
de sais que limitam seu uso para agropecuária ou consumo humano. A prática de irrigação já 
implica, naturalmente, na incorporação de sais ao solo, sendo um risco de salinização decorrente do 
manejo inadequado de água, solo e cultura. 
Sendo a palma forrageira a principal fonte de alimento para os rebanhos do Semiárido, 
sobretudo nos períodos de estiagem, surge então um novo desafio, identificar a sua tolerância, a 
utilização da água salina na irrigação. Além da disponibilidade de águas com altos teores de sais, o 
risco com o manejo inadequado de tais recursos hídricos somados a necessidade de ter a palma 
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forrageira nos períodos de escassez de chuvas, faz-se necessária um estudo aprofundado da 
tolerância da mesma a tais situações. 
Diante do exposto a pesquisa está sendo desenvolvida com o objetivo de identificar o nível 
de salinidade da água de irrigação para o rendimento máximo da palma forrageira, variedade Orelha 
de elefante mexicana (Opuntia stricta Haw). 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
A pesquisa, com início em maio de 2017, foi realizada na Estação Experimental do Instituto 
Nacional do Semiárido, em Campina Grande, PB (07°16’41” S e 35°57’59” O, altitude média de 



















Figura 1 -Vista da área experimental 
 
Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e seis 
repetições. Os tratamentos consistem em quatro níveis de salinidade da água de irrigação (S1= 1,5; 
S2=3,0; S3=4,5 e S4= 6,00 dS m
-1
 a 25 ºC) e foram obtidos pela diluição de cloreto de sódio 
(NaCl) em água de chuva e armazenadas em caixas de um mil litros. 
As irrigações, com turno de rega de sete dias, foram realizadas efetuadas no final da tarde e 
cada tratamento salino recebe um volume de irrigação próprio, corrigido a cada irrigação, com base 
na lisimetria de drenagem. A água de drenagem é coletada no início da manhã, medindo-se o 
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volume lixiviado e a condutividade elétrica, com auxílio de condutivímetro portátil e, ao final da 
tarde do mesmo dia aplica-se a irrigação, com auxílio de provetas volumétricas, sendo a diferença 
entre a água aplicada e a drenada do último evento de irrigação. 
As avaliações foram realizadas mensalmente, a partir dos 90 dias do plantio, quanto a 
tolerância das plantas à salinidade através das observações de altura de planta (AP, cm), largura de 
planta (LP, cm), número de cladódios por planta (NCP, unidades) e área fotossintética ativa (AFA, 
cm²). 
A altura de planta foi obtida através da medição da base da planta no solo até o ápice da 
parte aérea. A largura de planta foi obtida através da medição das extremidades laterais da parte 
aérea. Para ambos os parâmetros, utilizou-se fita métrica. O número de cladódios por planta foi 
obtido pela contagem por ordem de surgimento. 
A área fotossintética ativa foi obtida pela soma das áreas de cladódio por ordem (equação 1) 
proposta por Pinto et al. (2002), e multiplicada pela número de cladódios por ordem (equação 2). O 
comprimento e largura do cladódio foram obtidos pela medição dos mesmos por ordem de 
surgimento com auxílio de fita métrica. 
 
 
AC=CC x LC x 0,693                                             Eq. 1 
AFA =[(AC1 x N1)+(AC2 x N2)+...(ACn x Nn)] Eq. 2 
 
 
Em que:  
CC: comprimento do cladódio (cm);  
LC: largura do cladódio (cm);  
AC: área do cladódio (cm²);  
AFA: área fotossintética ativa (cm²);  
ACn: área do cladódio de “n” ordem (cm²); e  
Nn: número de cladódios de “n” ordem. 
 
Foram realizadas avaliações aos 90, 120 e 150 dias após o plantio (DAP). Os dados foram 
tabelados e as médias e gráficos obtidos com auxílio do software Microsoft Office Excel 2013.  
 
3  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na figura 2 encontram-se os dados de altura e largura de planta, número de cladódios e área 
fotossintética ativada da palma forrageira, variedade Orelha de Elefante Mexicana, em função do 
tempo para cada nível de salinidade da água de irrigação. 
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Figura 2.A - Altura de planta (cm); 2.B - Largura de planta (cm); 2.C – Número de cladódios por planta; e 
2.D - Área fotossintética ativa (cm²) da palma forrageira em função do tempo de plantio para cada nível de 
salinidade da água de irrigação. 
 
A altura de planta (Figura 2A) foi afetada negativamente pela salinidade, onde as maiores 
plantas foram observadas no tratamento S1 (1,5 dS/m-1), ou seja, no menor nível de salinidade. No 
tratamento S2 (3,0 dS/m-1), a partir de 120 dias após o plantio (DAP), nota-se a diminuição na 
velocidade de crescimento, fato também observado nos tratamentos S3 (4,5 dS/m-1) e S4 (6,0 
dS/m-1). Este resultado apresenta relação com o maior acúmulo de sal nos referidos tratamentos ao 
longo do tempo. Na salinidade S4, observou-se o menor desenvolvimento das plantas (20 cm aos 90 
dias e 35 aos 150) 
Já quanto a largura (Figura 2B), aos 90 DAP os maiores valores foram obtidos no 
tratamento S2, sendo ultrapassada pelo tratamento S1 a partir dos 120 DAP. Assim como para 
altura, no tratamento S4 as plantas apresentaram menor largura, mostrando que a maior 
concentração de sal interfere no desenvolvimento da planta. 
Aos 90 DAP o maior número de cladódios (Figura 2C) foi obtido no nível de salinidade 
3,0dS/m
-1
 (Tratamento S2). A partir disto, os tratamentos S1 (1,5 dS/m
-1
), e S4 (6,0 dS/m
-1
) se 
sobressaíram até os 150 DAP. O maior número médio de cladódios foi encontrado no menor nível 
de salinidade (S1), com 11,66 cladódios por planta. Freire 2012, trabalhando com níveis de 
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salinidade na água de irrigação, na variedade Miúda, observou que o maior valor da salinidade (3,6 
dS/m
-1
), proporcionou menor número de cladódios, devido provavelmente a maior quantidade de 
sal presente nessas plantas. 
Observa-se que a área fotossintética ativa da planta (Figura 2D), no tratamento com menor 
nível de sal (S1), aumentou consideravelmente ao longo do tempo. Sendo também o tratamento 
com maior área fotossintética, com 1000 cm
2
 aos 90 DAP chegando a atingir aproximadamente 
6.500 cm
2
 aos 150 DAP. Fato relacionado ao maior número de cladódios também encontrado no 
tratamento S1. Os níveis de salinidade S2, S3 e S4 tiveram comportamento semelhante ao longo do 
tempo e com menores valores de área fotossintética ativa. 
Vale salientar que a água utilizada no tratamento S1, (1,5 dS/m
- 1
), apesar de ser o menor 
nível aplicado na pesquisa, é considerada de salina média para irrigação, segundo Almeida (2010). 





O menor nível de salinidade (1,5 dS/m
-1
), até os 150 dias após o plantio, foi o que 
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